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Resumo
O objetivo deste trabalho foi avaliar as relações entre ganho médio diário, idade e peso ao início do
acasalamento sobre a taxa de prenhez de novilhas acasaladas aos 14-17 meses em três propriedades distintas
(A, B e C). Foram coletados dados de 95 novilhas de corte da raça Angus entre 2003 e 2004. As variáveis
analisadas foram peso ao início do acasalamento (PA), ganho médio diário do nascimento ao acasalamento
(GMD-NA), idade em dias e taxa de prenhez (TP). A análise estatística para o GMD-NA, PA e idade foram
realizadas por meio da análise de variância e complementada pelo teste de Tukey. A taxa de prenhez foi
comparada utilizando-se o teste Qui-Quadrado. Com os dados, pela regressão logística, foi criado um modelo
relacionando GMD-NA e idade sobre a TP. O PA médio foi de 261,1, 354,1 e 334,4 kg para as propriedades
A, B e C, respectivamente (p<0,05). O GMD-NA médio foi de 0,555, 0,733 e 0,655 kg/dia para as propriedades
A, B e C, respectivamente (p<0,05). A idade média ao início do acasalamento foi de 413,97 dias, 444,37 dias
e 516,65 dias para as propriedades A, B e C, respectivamente, sendo que A e B diferiram de C (p<0,05). A
TP foi de 22,6%, 94,7% e 84,6%, para as propriedades A, B e C, respectivamente, sendo que A diferiu de B
e C (p<0,05). Novilhas com maior GMD-NA e PA apresentaram maior TP. A idade ao acasalamento avaliada
de forma isolada não influenciou a TP. Menor GMD-NA associado a uma maior idade ao acasalamento
resultou em um peso mínimo crítico compatível com TP satisfatória.
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Abstract
The objective of this work was to evaluate the relationships among average daily gain, age and weight to the
beginning of the mating season on pregnancy rate in the beef heifers mated at 14-15 months in three different
farms (A, B and C). Data of 95 heifers Angus were collected, during the years of 2003 and 2004. The analyzed
variables were weight to the beginning of the mating (WM), average daily gain of the birth to the mating (GMD-
NA), age in days and pregnancy rate (PR). The statistical analysis for GMD-NA, WM and age was accomplished
through the variance analysis and complemented by Tukey test. The PR was compared through the Qui-
square test. The regression logistics model was created for GMD-NA and age on TP. The WM medium was
of 261.1, 354.1 and 334.4 kg for the properties A, B and C, respectively (p<0,05). GMD-NA medium was of
0.555, 0.733 and 0.655 kg/day for the farms A, B and C, respectively (p<0,05). The average age at the beginning
of mating was 413.97 days, 444.37 days and 516.65 days for farms A, B and C, respectively. The farms A and
B differed from C (p<0,05). TP was of 22.6%, 94.7% and 84.6%, for the farms A, B and C, respectively, and
Farms B and C differed from farm A (p<0,05). Heifers with bigger GMD-NA have bigger TP. The age to the
mating appraised in an isolated way didn’t influence TP. Smaller GMD-NA associated to a larger age to the
mating resulted in a weight compatible with satisfactory TP.
Keywords: Beef heifers; Reproductive performance; Weight gain.

Introdução

Sistemas intensivos de produção de gado
de corte, com o primeiro acasalamento das fême-
as aos 14-15 meses de idade, estão sendo implan-
tados em algumas propriedades do estado do Rio
Grande do Sul e Brasil (BERETTA; LOBATO, 1998).
Entretanto, são poucos os dados disponíveis so-
bre acasalamento de novilhas aos 14-15 meses e
seu comportamento reprodutivo (ROCHA; LOBA-
TO, 2002).

Segundo Rocha e Lobato (2002), o acasa-
lamento precoce fundamenta-se pelo fato de exis-
tir maior eficiência biológica entre as fêmeas que
parem pela primeira vez aos dois anos de idade,
produzindo e desmamando mais peso de bezer-
ros ao longo de sua vida produtiva. Segundo Lo-
bato et al. (1999), a idade ao primeiro acasalamen-
to de novilhas de reposição apresenta uma impor-
tante influência sobre a eficiência reprodutiva nos
sistemas de cria bovina, devendo-se reduzir a ida-
de ao primeiro parto pela intensificação da fase de
recria de novilhas para reposição.

Segundo Gottschall e Lobato (1996), a
ineficiência reprodutiva de novilhas ao primeiro
acasalamento é reflexo, inicialmente, do baixo peso
com que essas são acasaladas, do baixo ganho
médio diário do nascimento ao acasalamento, do
crescimento insuficiente do acasalamento até o
primeiro parto e do fraco estado corporal ao par-
to. Salomoni et al. (1988) destacam a importância
do conhecimento da idade e peso ao primeiro aca-
salamento e das correlações existentes entre elas,
visando a futuras atividades que as novilhas irão
desempenhar dentro do rebanho como matrizes.

O sucesso na redução da idade ao pri-
meiro serviço da novilha depende de uma série
de estratégias de manejo integradas, tendo relação
com peso a desmama dos animais, manejo nutrici-
onal pós-desmama, idade à puberdade, tipo ani-
mal, genética inerente para ganho de peso e pre-
cocidade sexual (AZAMBUJA, 2003).

O objetivo deste trabalho foi avaliar os
efeitos entre ganho médio diário, idade e peso ao
início do acasalamento sobre o desempenho re-
produtivo de novilhas acasaladas aos 14-17 meses
em três propriedades distintas.

Materiais e métodos

Os dados do presente trabalho foram
obtidos em três propriedades distintas no interior
do estado do Rio Grande do Sul. Foram coletados
dados de 95 animais com base racial Aberdeen
Angus, durante os anos de 2003 e 2004. Deste to-
tal 31, 38 e 26 animais pertenciam às propriedades
A, B e C, respectivamente.

As variáveis analisadas foram peso ao iní-
cio do acasalamento (PA), ganho médio diário do
nascimento ao acasalamento (GMD-NA), idade (em
dias) e taxa de prenhez (TP). O GMD-NA foi cal-
culado pela diferença entre o peso ao nascer e o
peso ao início do acasalamento dividido pela ida-
de do animal em dias.

Os autores não interferiram sobre o ma-
nejo reprodutivo e nutricional das três proprieda-
des, que apresentaram estação de acasalamento
média de 60 dias.
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A análise estatística para o GMD-NA, ida-
de e PA foram realizadas por meio da análise de
variância e complementada pelo teste de Tukey. A
taxa de prenhez foi comparada utilizando-se o teste
Qui-Quadrado. O software SPSS 10.0 foi utilizado
para análise estatística.

A partir destes dados foi possível criar um
modelo matemático, utilizando a regressão logísti-
ca para relacionar o ganho médio diário e a idade
em dias sobre a probabilidade de prenhez.

Resultados e discussão

Na Tabela 1 podem ser observadas as ta-
xas de prenhez (%), o peso vivo ao início do aca-
salamento (kg), o ganho médio diário do nasci-
mento ao acasalamento (kg) e a idade dos animais
(dias) nas diferentes propriedades.

Na Tabela 2 são apresentados resultados
de regressão logística para a probabilidade de pre-
nhez em função do GMD-NA e idade em dias de
novilhas acasaladas aos 14-15 meses de idade.  O

Tabela 1 - Efeitos da idade, ganho médio diário do nascimento ao acasalamento (GMD-NA) e
peso vivo (PA) sobre a taxa de prenhez (TP) de novilhas de corte em diferentes propriedades.
Table 1 – Age effects, daily average gain from the birth to the mating (GMD-NA) and alive weight (PA)

effect on the tax of pregnancy (TP) of beef heifers  in different properties.

modelo calculado é o resultado da seguinte equa-
ção:

P(Prenhez) = 1/[1 + EXP-(-18,980+17,036
x GMD-NA +0,020215 x idade em dias)]

Tabela 2 - Probabilidades de prenhez estimada em função de GMD-NA (kg/dia) e idade (dias).

Table 2 -  Probabilities of pregnancy esteem as a function of GMD-NA (kg/day) and age (days).

Propriedade Idade (dias) GMD-NA PA TP (%)*

A 413,97a 0,555a 261,1a 22,6a

B 444,37a 0,733b 354,1b 94,7b

C 516,65b 0,655c 334,4c 84,6b

a,b,c: Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).

*TP analisada através do teste do Qui-quadrado (p<0,05).

Dias

GMD-NA

400 450 500 550 600 650 700 750 800 850 900 950 1000

0,000 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,1% 0,3% 0,8% 2,1% 5,7% 14 ,2% 31,3% 55,6% 77,5%

0,050 0,0% 0,0% 0,0% 0,1% 0,2% 0,7% 1,8% 4,9% 12,4% 28 ,0% 51,6% 74,6% 89,0%

0,100 0,0% 0,0% 0,1% 0,2% 0,6% 1,6% 4,2% 10,8% 24,9% 47 ,7% 71,4% 87,3% 95,0%

0,150 0,0% 0,1% 0,2% 0,5% 1,3% 3,6% 9,3% 22,0% 43,7% 68 ,1% 85,4% 94,2% 97,8%

0,200 0,1% 0,2% 0,4% 1,1% 3,1% 8,1% 19 ,4% 39,9% 64,5% 83 ,3% 93,2% 97,4% 99,0%

0,250 0,1% 0,4% 1,0% 2,7% 7,0% 17,1% 36 ,1% 60,8% 81,0% 92 ,1% 97,0% 98,9% 99,6%

0,300 0,3% 0,8% 2,3% 6,0% 14 ,9% 32,5% 57 ,0% 78,4% 90,9% 96 ,5% 98,7% 99,5% 99,8%

0,350 0,7% 1,9% 5,2% 13,0% 29 ,1% 53,1% 75 ,6% 89,5% 95,9% 98 ,5% 99,4% 99,8% 99,9%

0,400 1,7% 4,4% 11,3% 26,0% 49 ,1% 72,6% 87 ,9% 95,2% 98,2% 99 ,3% 99,8% 99,9% 100%

0,450 3,8% 9,8% 23,0% 45,1% 69 ,3% 86,1% 94 ,5% 97,9% 99,2% 99 ,7% 99,9% 100% 100%

0,500 8,5% 20 ,3% 41,2% 65,8% 84 ,1% 93,6% 97 ,6% 99,1% 99,7% 99 ,9% 100% 100% 100%

0,550 17,9% 37 ,4% 62,2% 81,9% 92 ,5% 97,2% 98 ,9% 99,6% 99,9% 99 ,9% 100% 100% 100%

0,600 33,8% 58 ,4% 79,4% 91,4% 96 ,7% 98,8% 99 ,5% 99,8% 99,9% 100% 100% 100% 100%

0,650 54,5% 76 ,7% 90,0% 96,1% 98 ,6% 99,5% 99 ,8% 99,9% 100% 100% 100% 100% 100%

0,700 73,7% 88 ,5% 95,5% 98,3% 99 ,4% 99,8% 99 ,9% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

0,750 86,8% 94 ,8% 98,0% 99,3% 99 ,7% 99,9% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

0,800 93,9% 97 ,7% 99,1% 99,7% 99 ,9% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

0,850 97,3% 99 ,0% 99,6% 99,9% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

0,900 98,8% 99 ,6% 99,8% 99,9% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

0,950 99,5% 99 ,8% 99,9% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

1,000 99,8% 99 ,9% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%
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Observando os resultados obtidos (Ta-
bela 1), verifica-se uma diferença significativa
na TP das propriedades B e C quando compara-
das à propriedade A (p<0,05). A maior TP das
propriedades B e C vai ao encontro dos resulta-
dos obtidos em outros estudos (PEREIRA NETO
et al., 1998; SILVA, 2003), mostrando relação di-
reta entre peso vivo ao início do acasalamento e
taxa de prenhez. Azambuja (2003), trabalhando
com novilhas acasaladas aos 14 meses, obteve
35,4% e 66,7% de prenhez com pesos médios ao
início do acasalamento de 233,4 e 252,0 kg, res-
pectivamente. Freitas et al. (2003), com novilhas
de mesma idade, com pesos ao início do acasa-
lamento entre 232,3 e 260,7 kg, obtiveram, res-
pectivamente, 23,1 e 48,7% de prenhez. Gotts-
chall et al. (2003, com novilhas acasaladas aos
14 meses e pesando em média 300,6 kg, obtive-
ram 79,8% de prenhez. Gottschall et al. (2005),
com novilhas acasaladas aos 14 meses e pesan-
do em média 305,9 kg, obtiveram 87,7% de pre-
nhez. Funston e Deutscher (2004), com novilhas
acasaladas aos 14 meses com 319 e 330 kg, ao
início do acasalamento, obtiveram, respectiva-
mente, 88 e 93% de prenhez.

Os resultados sugerem que a idade as-
sociada ao peso ao início do acasalamento exer-
ceu influência sobre o desempenho reprodutivo
(Tabela 1). O grupo de novilhas mais jovens e
com menor peso (propriedade A) resultou em
menor índice de prenhez (22,6%). A diferença
de aproximadamente 30,4 dias na idade das no-
vilhas das propriedades A e B não foi significa-
tivamente diferente, entretanto, quando a idade
foi associada ao peso, ficou claro que a diferen-
ça de 92,98 kg entre as propriedades A e B exer-
ceu grande influência sobre a taxa de prenhez.
As evidências de que a ocorrência de um peso
vivo mínimo, associado à idade cronológica em
novilhas de corte, seria o principal mecanismo
desencadeador da expressão da atividade re-
produtiva é do consenso de vários autores (PÖT-
TER et al., 1998; SEMMELMAN et al., 2001). Se-
gundo Barcellos et al. (2002) e Silva (2003), com
a redução da idade ao primeiro acasalamento, o
mais importante para não comprometer a fun-
ção reprodutiva da novilha e seu desempenho
futuro baseia-se em atingir pesos no início das
temporadas de acasalamento que garantam ín-
dices satisfatórios de prenhez. Segundo Patter-
son et al. (1992) e Rovira (1996), a novilha deve

atingir, por ocasião do início do acasalamento,
cerca de 60 a 65% do peso de uma vaca adulta.
Considerando o peso médio de vacas adultas do
presente trabalho de 490 kg, o PA das novilhas
das propriedades A, B e C representa 53,3, 72,3%
e 68,2% do peso de vaca adulta, respectivamen-
te. O maior valor percentual do peso vivo foi
encontrado no grupo pertencente à proprieda-
de B, resultando também em maior TP. Os valo-
res do percentual do peso vivo nas proprieda-
des B e C são superiores ao descrito por Barce-
llos et al. (2002), de 60 a 65% do peso vivo adul-
to, como sendo o peso mínimo crítico para o
primeiro acasalamento de novilhas. A menor
relação observada no grupo pertencente à pro-
priedade A, 53,3% do peso de vaca adulta, pode
ter sido a causa da reduzida TP, encontrando-se
estas novilhas abaixo do percentual descrito por
alguns autores (PATTERSON et al., 1992; ROVI-
RA, 1996; BARCELLOS, 2001 e BARCELLOS et al,
2002).

O GMD-NA foi de 0,555, 0,733 e 0,655
kg/dia para as propriedades A, B e C, respecti-
vamente (p<0,05). Observa-se que o maior GMD-
NA corresponde à propriedade B que apresen-
tou maior taxa de prenhez (94,7%). Por meio da
regressão logística (Tabela 2), fica clara a rela-
ção entre o GMD-NA e a idade ao primeiro aca-
salamento sobre a taxa de prenhez. Estes dados
contrastam GMD-NA e idade em dias. As novi-
lhas mais novas (propriedade A ou B) apresen-
taram uma grande variação na taxa de prenhez
em função do GMD-NA. Novilhas mais velhas
da propriedade C (516,65 versus 444,37 dias;
p<0,05) e com GMD-NA inferior (0,655 versus
0,733 kg/dia; p<0,05) as novilhas da proprieda-
de B apresentaram taxa de prenhez similar (84,6%
versus 94,7%;  p>0,05). Rocha (1997) trabalhan-
do com novilhas Hereford que obtiveram um
GMD-NA de 0,500kg e um peso médio de
251,59kg ao início da estação de acasalamento,
encontrou uma TP de 63,31%, valores estes in-
feriores aos encontrados neste trabalho. Segun-
do Rovira (1996), com um GMD-NA ao redor de
0,600kg, é possível atingir índices satisfatórios
de prenhez para novilhas britânicas acasaladas
aos 14-15 meses de idade. Entretanto, outros fa-
tores como tamanho corporal, gordura corporal
e seleção genética para fertilidade influenciam o
desempenho reprodutivo de novilhas acasaladas
com menor idade.
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Confrontando os resultados do presen-
te trabalho com resultados de Albospino e Lo-
bato (1993) e Marques et al. (2002), os ganhos
de peso foram bastante altos, entretanto, o gru-
po que apresentou baixa TP (propriedade A)
também foi aquele que apresentou menor PA, o
que provavelmente limitou a obtenção de maio-
res taxas de prenhez. Barcellos (2001) conduziu
experimento com novilhas Braford no pós-des-
mame para ganharem 0,500, 0,750, 1,00 e 1,25
kg/dia, resultando em uma idade à puberdade
de 433, 319, 337 e 358 dias, respectivamente. De
modo geral, maior redução na idade à puberda-
de foi notada a partir do incremento no ganho
de peso de 0,500 para 0,750kg/dia, do que nas
outras taxas de ganho. Wiltbank et al. (1985)
demonstram que novilhas da raça Hereford al-
cançaram a puberdade com um peso de 238,
248 e 295kg, porém com 433, 411 e 388 dias de
idade, respectivamente. A grande diferença na
idade para alcançar o peso mínimo foi a taxa de
ganho de peso no pós-desmame de 0,230, 0,450
e 0,680kg/dia, respectivamente. Segundo Barce-
llos et al. (2002), a necessidade de ganho seria
determinada pelo peso ao desmame e pela ida-
de ao acasalamento. Quanto mais cedo a novi-
lha for acasalada, maior ganho de peso pós-des-
mama será exigido, deste modo o peso corporal
é um importante monitor para predizer quando
as novilhas alcançaram a puberdade.

Conclusões

Os resultados evidenciaram:
• Uma relação entre peso, idade, ganho

médio diário sobre a taxa de prenhez em novilhas
acasaladas ao 14-17 meses;

• Novilhas com menor idade, menor
GMD-NA e menor PA apresentaram menor taxa de
prenhez aos 14-17 meses de idade (grupo A);

• Novilhas com menor idade, mas ele-
vado GMD-NA e conseqüentemente maior peso
ao início do acasalamento apresentaram elevada
taxa de prenhez (grupo B);

• Novilhas com GMD-NA intermediário
e mais velhas, mesmo com menor PA em compa-
ração as novilhas do grupo B, apresentaram taxa
de prenhez similar (grupo C).
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